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Na era da descarbonização das economias mundiais, 
Portugal pretende criar uma fileira industrial de lítio e de 
fabrico de baterias nas zonas fronteiriças entre Portugal 
e Espanha, com o objetivo de suprir a crescente procu-
ra por baterias para veículos elétricos. Portugal é hoje 
o principal produtor de lítio da União Europeia e conta 
com as maiores reservas conhecidas no continente, ocu-
pando a 8.ª posição ao nível mundial. 1

Fonte: Mineral Commodity Summaries 2021, U.S. Geological Survey.

A fileira do Lítio em Portugal ainda está no início. Atu-
almente, o metal é extraído em minas em associação 
com quartzo e feldspato, sendo utilizado na indústria da 
cerâmica. Com esta nova corrida ao “ouro branco”, Por-
tugal espera assumir a posição de destaque na extração 
mundial, captando investimento estrangeiro para ter em 
território nacional os cinco passos necessários da cadeia 
de valor do lítio: extração, refinação, transformação em 
células, fabrico de baterias, e a reciclagem e reaproveita-
mento de baterias. Esta é uma oportunidade única para 
a Europa aumentar a sua autonomia e reduzir as impor-
tações deste minério classificado como matéria-prima 
essencial pela UE2, ao mesmo tempo que eleva a fasquia 
das boas práticas desta nova indústria.

1 Mineral Commoditu Summaries 2021, U.S. Geological Survey
2  Resiliência em matérias-primas essenciais: o caminho a seguir para mais segurança e sustentabilidade.

Estas são as empresas que atualmente possuem contratos em Portugal relativos ao Lítio:

Os contratos de atribuição de direitos de pros-
peção e pesquisa permitem a realização de 
atividades que visam a descoberta de depósitos 
minerais, a determinação das suas característi-
cas e a existência ou não de valor para exploração 
económica. Envolvem levantamento remoto de 
informações e operações pouco invasivas no ter-
reno, como amostragem de solos, rochas, água, e 
as atividades que exigem intervenção ao nível do 
subsolo são realizadas apenas em pequenas áre-
as, se e quando identificado algum potencial para 
mineração. 

Apenas nos contratos do tipo concessão de direi-
tos de exploração é que são permitidas ativi-
dades de exploração mineral propriamente dita, 

sendo permitidas aberturas das minas a céu aber-
to (no caso das minas de lítio em Portugal) e ex-
tração dos minérios para exploração económica.

Ambos os tipos de contratos podem exigir Avalia-
ção de Impacto Ambiental para entrarem em ope-
ração, dependendo da sua extensão, localização 
ou caso as autoridades competentes entendam 
necessário. Porém, de acordo com o recente re-
latório aprovado pelo Parlamento Europeu sobre 
uma estratégia europeia para as matérias‑primas 
essenciais, os Estados-Membro devem rever a sua 
legislação de Avaliação de Impacto Ambiental a 
fim de assegurar a realização de uma avaliação 
deste tipo para projetos de exploração mineira de 
todas as dimensões3.

3  https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/A-9-2021-0280_PT.html
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Concessionário Concelhos Tipologia Assinatura

PANNN - Consultores de Goeciências, Lda. Covilhã e Fundão Concessão de Exploração 28/10/2021

Portugal Fortescue, Unipessoal, LDA. Macedo de Cavaleiros, 
Mirandela e Vinhais Prospeção e Pesquisa 28/10/2021

Lusorecursos Portugal Lithium, S. A. Montalegre Concessão de Exploração 28/3/2019

Felmica Minerais Industriais, S. A. Covilhã e Fundão Concessão de Exploração 24/3/2017

Savannah Lithium, Lda. Boticas Concessão de Exploração 22/2/2017

Sociedade Mineira Carolinos, Lda. Guarda Concessão de Exploração 5/10/2015

Felmica Minerais Industriais, S. A. Ponte de Lima Concessão de Exploração 10/10/2012

Felmica Minerais Industriais, S. A. Boticas Concessão de Exploração 27/6/2008

Felmica Minerais Industriais, S. A. Covilhã e Fundão Concessão de Exploração 25/5/2007

Felmica Minerais Industriais, S. A. Cabeceiras de Basto, 
Boticas Concessão de Exploração 25/5/2007

Fonte: Direção-Geral de Energia e Geologia (www.dgeg.gov.pt)

Portugal e o Lítio

https://pubs.usgs.gov/periodicals/mcs2021/mcs2021.pdf

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52020DC0474&from=EN
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No entanto, se de um lado se reconhece a importância 
do minério para a transição energética, as implicações 
ambientais da exploração mineira de lítio e a falta de 
transparência na promoção deste setor contribuíram 
fortemente para que não haja comunidades ou grupos 
locais a defenderem esta nova indústria em nenhuma 
região em Portugal onde poderá nascer uma exploração 
de lítio. Estes estão legitimamente preocupados com 
os danos provocados na paisagem e na biodiversidade, 
a exploração de enormes recursos de água e sua conta-
minação, e com a previsível degradação do ar nas zonas 
adjacentes à exploração, além dos impactos desta explo-
ração nos seus modos de vida e suas habituais atividades 
económicas.

Uma “GigaEuropa” 

A UE precisa de descarbonizar o seu sector dos transpor-
tes, que produz cerca de um quarto das suas emissões 
de CO2, para cumprir o seu objetivo de neutralidade cli-
mática até 2050. Para tal, pretende colocar 30 milhões 
de veículos elétricos nas suas estradas até 2030. Mas a 
exploração de lítio, imprescindível a telemóveis, compu-
tadores e à mobilidade elétrica, está longe de ser pacífica.

A UE depende fortemente das importações de lítio (78% 
vem do Chile, 8% dos EUA e 4% da Rússia), pelo que 
para manter a sua autonomia estratégica face a grandes 
produtores como o Chile e a China, a resposta da UE é 
explorar algumas das muitas reservas no seu próprio 
território através do desenvolvimento de novas minas. O 
resultado é uma panóplia de projectos mineiros a surgir 
em toda a Europa, onde a questão se coloca: no meio da 
euforia do lítio, como é que Portugal se vai posicionar e 
que consequências esse posicionamento terá?

Plano Estratégico Europeu sobre  
matérias-primas essenciais

No plano estratégico sobre matérias-primas essenciais 
publicadas em Setembro de 20204, a Comissão 

Europeia previu que a Europa já precisaria de 18 vezes 
mais lítio em 2030 do que a actual oferta da UE, a fim 
de satisfazer a sua procura de baterias para veículos 

elétricos. O plano estratégico foi crucial para a indústria 
mineira, pois pela primeira vez colocou o lítio na sua 
lista de matérias-primas essenciais, que beneficiam 

de um tratamento especial na estratégia industrial da 
UE. Por exemplo, podem ser subsidiados para além 

dos níveis normalmente permitidos ao abrigo da 
legislação da UE em matéria de auxílios estatais. Este 
alargamento da sua lista foi motivado pelas enormes 

perturbações nas cadeias de abastecimento globais em 
resultado da pandemia de Covid-19. A isto juntam-se 

as crescentes tensões geopolíticas, nomeadamente com 
a China, alimentando mais receios sobre as cadeias de 

abastecimento.

Além dos depósitos em Portugal, estima-se que haja re-
servas de lítio em outros países europeus5 como Espa-
nha, França, Alemanha, Sérvia, Áustria, Ucrânia, Fin-
lândia, República Checa, Irlanda e Reino Unido, locais 
onde os projetos de exploração de lítio encontram-se em 
diferentes estágios de desenvolvimento.

A UE, Portugal incluído, deve acautelar a origem da ex-
tração deste mineral crucial para a transição energética 
e muitos Estados-Membro europeus defendem que mais 
vale extrair na Europa, estabelecendo critérios rigorosos 
sustentáveis do que em países onde os standards am-
bientais e sociais não sejam tão claros. Por outro lado, 
por razões reputacionais e por preocupações inerentes às 
políticas internas de sustentabilidade, os grandes com-
pradores de baterias, como as empresas ligadas à indús-
tria do automóvel e os fabricantes de telemóveis e com-
putadores, estão cada vez mais a trabalhar em estreita 
colaboração com os fornecedores de baterias para asse-

4 Resiliência em matérias-primas essenciais: o caminho a seguir para mais segurança e sustentabilidade. 5 Global lithium (Li) mines, deposits and occurrences (November 2021). British Geological Survey 
6 European Environmental Agency. Waste electrical and electronic equipment (WEEE) briefing 2021

gurar a utilização de lítio extraído de forma responsável 
na cadeia de abastecimento.

Acresce que mais de 1,9 milhões de toneladas de resídu-
os de baterias são geradas anualmente na Europa6. Os 
fabricantes globais de veículos elétricos como a Volkswa-
gen (VW), a Tesla ou a Renault, estão conscientes do 
problema do desperdício de baterias usadas que poderia 
atingir a sua imagem de “fabricante de automóveis ver-
des”, e actualmente estão a investir milhares de milhões 
de euros em cadeias de valor de fabrico e reciclagem de 
baterias. Neste mesmo movimento de consciência de 
suas responsabilidades com o ambiente, várias empresas 
como a BMW, a Volvo, a Samsung, a Philips e a Goo-
gle, também já se comprometeram a não obter quaisquer 
minerais das profundezas do mar, a abster-se de utilizar 
estes recursos nas suas cadeias de abastecimento e a não 
financiar actividades mineiras em mar profundo.
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https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52020DC0474&from=EN
https://www2.bgs.ac.uk/mineralsuk/download/global_critical_metal_deposit_maps/G2122_052_V4CMYK.pdf 

https://www.eea.europa.eu/publications/reducing-loss-of-resources-from/reducing-loss-of-resources-from
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Os últimos desenvolvimentos demonstram que os gran-
des construtores de automóveis pretendem instalar as 
suas gigafábricas e unidades de reciclagem de baterias 
em regiões próximas às de fabrico de automóveis de 
modo a diminuir a pegada carbónica ao longo da cadeia 
de valor. Isto também poderá a breve prazo acarretar 
desafios para Portugal, um país que apenas tem uma 
unidade de produção da Volkswagen com um peso não 
negligenciável nas exportações e no PIB.
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FINLÂNDIA: 
A empresa mineira Keliber tem planos para começar 
a produzir 15.000 toneladas por ano de hidróxido de 
lítio que irá extrair na Finlândia ocidental. A Fortum 
vai investir na expansão de reciclagem de baterias de 
iões de lítio com uma nova fábrica hidrometalúrgica 
em Harjavalta, Finlândia, num investimento estimado 
em cerca de 24 milhões de euros.

SUÉCIA:
Volvo e Northvolt anunciam “gigafábrica” de baterias na 
Europa (Suécia) para reduzir as emissões de CO2, perto dos 
locais onde são produzidos os carros elétricos da marca.  
A Northvolt, em seu projeto Revolt, vai iniciar a produção 
de baterias recicladas em larga escala no início de 2023, em 
sua fábrica na Suécia, onde será possível reciclar 125 mil 
toneladas de baterias por ano. A Stena Recycling, com sede 
em Gotemburgo, anunciou planos para investir 24,6 milhões 
de euros numa fábrica de reciclagem de baterias perto do seu 
Centro Nórdico de Reciclagem em Halmstad, Suécia.

ALEMANHA:  
A primeira gigafábrica da Tesla na Europa, situada em 
Berlim, continua nos planos, apesar dos contratempos 
burocráticos e da contestação local. A Volkswagen montou 
uma fábrica em Salzgitter, na Alemanha, onde vai reciclar 
até 90% das baterias dos seus modelos. Foi aprovado um 
estudo de viabilidade económica na Alemanha para que 
a Vulcan Energy Resources crie uma instalação capaz de 
produzir até 40.000 toneladas de hidróxido de lítio por ano. 
O projeto “Zero Carbon Lithium™” da Vulcan, no Vale do 
Alto Reno, na Alemanha, utiliza energia geotérmica para 
produzir hidróxido de lítio extraído dos próprios depósitos 
geotérmicos, sem recurso a combustíveis fósseis e com 
uma utilização mínima de água. Mercedes anuncia que vai 
montar a sua própria fábrica de baterias na Alemanha.

ÁUSTRIA:  
A empresa australiana European Lithium é responsável 
pelo Wolfsberg Lithium Project, localizado a 270 
km SW de Viena, na Carinthia, onde estima-se uma 
produção de  0,27 milhões de toneladas de carbonato 
de lítio. A mesma empresa está  em vias de obter 
a concessão de dois depósitos de lítio promissores 
na Ucrânia, com o objectivo de se tornar o maior 
fornecedor de lítio da Europa. Os depósitos estão 
localizados em Shevchenkivske e em Dobra, na Ucrânia 
ocidental.

PAÍSES BAIXOS: 
A empresa global de reciclagem TES 
planeia construir a sua primeira fábrica de 
reciclagem de baterias de iões de lítio no 
Porto de Roterdão, na Holanda.

REPÚBLICA CHECA: 
Em fase de estudo, o projeto de 
exploração de uma mina de lítio em 
Cinovec, na República Checa alberga 
o maior depósito de lítio da Europa 
contendo 7,22 milhões de toneladas de 
equivalente de carbonato de lítio.

REINO UNIDO: 
Foram aprovados os planos para uma “gigafábrica” de baterias 
de automóveis eléctricos em Northumberland County (UK). 
Ficará concluída em 2023 e espera-se que acabe por produzir 
baterias de iões de lítio para 300.000 carros eléctricos por ano 
até 2027. A Cornish Lithium and Geothermal Engineering ganhou 
no início deste ano direitos de exploração de lítio por um processo 
semelhante ao da Alemanha (geotermia) a ser realizado perto da 
Cornualha, no sudoeste de Inglaterra.

FRANÇA: 
A Renault fechou uma parceria com a AESC Envision da China e a 
Verkor de França para produzir baterias de automóveis eléctricos no 
norte de França. A França possui reservas de lítio no Maciço Central  
e no Maciço Armoricano. Se estes recursos fossem desenvolvidos, 
a França poderia ser auto-suficiente para o lítio com uma produção 
potencial de mais de 200.000 toneladas do minério.

ESPANHA:
 O projecto de lítio de San José de Valdeflórez está 
localizado aproximadamente 280 km a oeste-sudeste de 
Madrid, na Extremadura, e será a segunda maior mina de 
lítio da Europa, atrás de Portugal. O projecto industrial, que 
envolve a empresa australiana Infinity Lithium, foi alterado 
para ser uma mina subterrânea após ter encontrado forte 
oposição da população.

ITÁLIA:
A Stelantis, a dona da Fiat, Opel, Peugeot 
e Citroen anuncia a sua terceira fábrica de 
baterias em Itália. O investimento total 
na electrificação dos seus veículos vai 
totalizar 30 mil milhões de euros. 

SÉRVIA: 
Em Jadar, na Sérvia, será submetida a consulta pública o polémico 
projeto de exploração de Lítio atualmente em desenvolvimento 
com o potencial de produzir cerca de 55.000 toneladas de 
carbonato de lítio para baterias. A população local, na sua 
maioria agricultores estão contra e por isso a empresa Rio Tinto, 
responsável pelo projeto de exploração, resolveu suspender 
temporariamente o projeto.
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Entre aquilo que o Estado Português promete e o que 
está a fazer há ainda uma grande distância. O Governo 
prometeu que nenhum projeto avançaria sem que hou-
vesse para cada um deles um Estudo de Impacto Am-
biental (EIA) e um parecer favorável ou condicionado. 
No entanto, há projetos que já possuem contratos de 
concessão de direito de extração assinados, o que causa 
grande desconforto nas populações locais e na sociedade 
civil pela probabilidade de que o EIA seja apenas pro-
forma.

O projecto já concessionado de Covas do Barroso, Bo-
ticas, já está em fase de conclusão da Avaliação de Im-
pacto Ambiental, tendo na fase de consulta pública rece-
bido mais de 170 contributos, incluindo da ANP|WWF. 
A totalidade dos contributos denota diversas preocupa-
ções ambientais, numa área que é património agrícola 
mundial da FAO. No entanto, os responsáveis locais e os 
diversos grupos representativos da comunidade local te-
mem que o projecto seja irreversível e que os contributos 
enviados não sejam devidamente tidos em conta. 

No meio deste cenário de polémicas, o governo realizou 
uma Avaliação Ambiental Preliminar, com caráter de 
Avaliação Ambiental Estratégica, do Programa de Pros-
peção e Pesquisa do Lítio (PPP do Lítio), no qual foram 
consideradas oito potenciais áreas que serão alvo em 
2022 de um concurso público internacional de conces-
são. Inicialmente estavam previstas 11 áreas, mas 3 delas 
foram retiradas por abrangerem zonas com estatuto de 
proteção ambiental, nomeadamente zonas classificadas 
como Área Protegidas e/ou como Rede Natura 2000. A 
avaliação refere que, para a maioria destas áreas, não 
existe muita informação sobre os depósitos de lítio, sen-

do necessários “mais estudos de investigação de modo a 
se poder estimar recursos ou reservas geológicas”.  O do-
cumento foi disponibilizado para consulta pública e con-
clui que, do ponto de vista ambiental, a prospeção e pes-
quisa de lítio poderá ter efeitos negativos na qualidade 
do ambiente, nomeadamente no que diz respeito à água. 
“Em algumas áreas de prospeção e pesquisa (ex: Arga) 
existem concessões de águas minerais naturais muito 
próximas dos seus limites e com perímetros de proteção 
associados”. Vale a pena referir que esta avaliação am-
biental teve em conta os impactos referentes apenas às 
atividades de prospeção e pesquisa, sem analisar os im-
pactos da exploração mineira em escala comercial, que 
certamente são muito mais relevantes. Para avançarem 
para a fase de exploração, os projetos serão submetidos 
à Avaliação de Impacto Ambiental, porém já não mais 
numa dimensão estratégica nem integrada, apenas caso 
a caso e somente quando for necessário, de acordo com a 
legislação (Decreto-Lei n.º 152-B/2017). Se as atividades 
de prospeção e pesquisa têm relevância para serem sub-
metidas a uma análise estratégica, a exploração de lítio, 
que apresenta um potencial de impactos inegavelmente 
superior, também o têm, sem sombra de dúvidas. Se a 
Avaliação Ambiental da PPP do lítio teve o objetivo de 
assegurar que os temas ambientais sejam integrados no 
processo de decisão, além de explicitar os efeitos sobre 
o ambiente considerados significativos e identificar al-
ternativas, estes objetivos terão ainda mais valor quan-
do aplicados sobre o processo de decisão que envolve a 
exploração mineira. Acreditamos que somente com uma 
visão estratégica e integrada, a sociedade e o governo 
poderão decidir conjuntamente sobre onde e como esta 
exploração mineira deve ocorrer em Portugal.

A Corrida ao “Ouro Branco em Portugal”- Um processo (pouco) transparente

©
 R

ui B
arr

eir
a



|  FILEIRA DO LÍTIO E BATERIAS EM PORTUGAL10  FILEIRA DO LÍTIO E BATERIAS EM PORTUGAL  | 11

A seguir, uma descrição das 8 regiões com potencial litinífero em Portugal que poderão ser alvo de um concurso público 
em 2022.

1. SERRA DE ARGA 
Área: 247,7 km2

Distrito: Viana do Castelo
Concelhos: Caminha, Vila Nova de Cerveira, Viana do 
Castelo, Ponte de Lima e Paredes de Coura
AC7 a menos de 3 km: Paisagem Protegida Regional 
das Lagoas de Bertiandos e São Pedro; ZEC Rio Lima; 
ZEC Serra d’Arga; ZEC Rio Minho; ZPE Estuário dos 
Rios Minho e Coura.

Descrição: A Serra de Arga é uma área com mais de 
10 mil hectares, dos quais 4.280 hectares se encontram 
classificados como Rede Natura 2000 e que tem gera-
do mais preocupação não só da comunidade local como 
também dos stakeholders políticos nacionais e regionais. 
Os cinco municípios deram pareceres negativos a todos 
os pedidos de prospecção ou exploração de lítio e outros 
minerais, tendo ainda proposto a sua classificação como 
Área de Paisagem Protegida de Interesse Regional, para 
garantir a proteção daquele território de eventuais pro-
jetos de prospeção ou exploração de lítio e de outros mi-
nerais.

O Movimento “SOS Serra de Arga” é contra a criação de 
uma mina a céu aberto, acusando o Governo de não ter 
consultado os municípios envolvidos para a elaboração 
da avaliação ambiental preliminar do PPP do Lítio. Este 
movimento local tem sido um dos mais empenhados em 
garantir que uma futura mina não avance na região e, em 
Outubro, juntaram mais de 1000 pessoas numa manifes-
tação contra a mineração de lítio na região. 

2. SEIXOSO – VIEIROS
Área: 243,7 km2

Distrito: Braga, Porto, Vila Real
Concelhos: Fafe, Celorico de Basto, Guimarães, Fel-
gueiras, Amarante e Mondim de Basto
AC a menos de 3 km: ZEC Alvão Marão

Descrição: O novo Presidente da Câmara de Mondim 
de Basto, eleito nas eleições de Setembro já disse que 
este dossier será prioritário para o seu executivo, refe-
rindo que será feita uma “análise profunda do relatório” 
para uma “tomada de posição que possa, acima de tudo, 
defender a população e os interesses do concelho”.

3. MASSUEIME
Área: 499,7 km2

Distrito: Guarda
Concelhos: Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo, Pi-
nhel, Trancoso e Mêda.
AC a menos de 3 km: ZPE Vale do Côa 
Sobreposição com AC: Reserva da Biosfera Meseta 
Ibérica (33,2 km2 de sobreposição, 0,3% da AC)

Descrição: Esta pequena região tem já um histórico 
relacionado com minas no início do séc. XX quando fo-
ram explorados entre a 1.ª guerra e a 2.ª guerra mun-
dial minérios valiosos na altura como a ambligonite, o 
estanho, e volfrâmio e o Scheelite. Este vale está inserido 
no concelho de Pinhel, que através da Comunidade In-
termunicipal das Beiras e Serra da Estrela avançou que 
se opõe à exploração de lítio em zonas muito perto das 
áreas urbanas e quando haja prejuízos para as áreas agrí-
colas irrigadas.

4. BLOCO GUARDA-MANGUALDE, BLOCOS N E S 

Área: 421,5 km2

Distrito: Castelo Branco e Guarda
Concelhos: Belmonte, Covilhã, Fundão e Guarda
AC a menos de 3 km: Parque Natural da Serra da Es-
trela; ZEC Serra da Estrela; ZEC Gardunha
Sobreposição com AC: Geoparque Serra da Estrela 
(241 km2, 10,9% da AC)

7 Áreas de Conservação, o que inclui áreas protegidas (reserva natural, parque natural, etc.) e Rede Natura 2000 (ZEC - Zonas Especiais de Conservação, ZPE - 
Zonas de Proteção Especial).

 5. BLOCO GUARDA-MANGUALDE E
Área: 497 km2

Distrito: Guarda
Concelhos: Almeida, Belmonte, Guarda e Sabugal
AC a menos de 3 km: ZEC Malcata; Geoparque Na-
turTejo da Meseta Meridional
Sobreposição com AC: Geoparque Serra da Estrela 
(56,6 km2, 2,6% da AC)

Figura 1 - Posicionamento das áreas de prospeção e pesquisa de Lítio face ao sistema nacional de áreas 
classificadas na região Norte  (Fonte: Relatório Ambiental Preliminar - PPP do lítio)
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6. BLOCO GUARDA-MANGUALDE W
Área: 376,6 km2

Distrito: Guarda e Viseu
Concelhos: Mangualde, Gouveia, Seia, Penalva do Cas-
telo, Fornos de Algodres e Celorico da Beira
AC a menos de 3 km: Parque Natural da Serra da Es-
trela; ZEC Serra da Estrela
Sobreposição com AC: Geoparque Serra da Estrela 
(198,5 km2, 9% da AC)

 7. BLOCO GUARDA-MANGUALDE NW 

Área: 444,9 km2

Distrito: Viseu e Coimbra
Concelhos: Viseu, Satão, Penalva do Castelo, Mangual-
de, Seia e Nelas
AC a menos de 3 km: Parque Natural da Serra da Es-
trela; ZEC Serra da Estrela
Sobreposição com AC: Geoparque Serra da Estrela 
(25,3 km2, 1,1% da AC)

A Associação Guardiões da Serra da Estrela, coadju-
vados pelo Movimento Contra Mineração Beira Serra 
e pela Greve Climática Estudantil da Guarda,  defende 
que qualquer método de mineração nas regiões implica 
consumos elevadíssimos de água, insustentáveis numa 
região sistematicamente em seca severa ou extrema. Es-
tes grupos alertam ainda que, face à diversidade de re-
cursos minerais que se pretende extrair, a água utilizada 
torna-se um efluente contaminado por metais pesados 
e ácido, cujo tratamento origina lamas tóxicas que dei-
xam impactes negativos permanentes. A  mineração de 
lítio origina, ainda, poeiras que se depositam nas áreas 
envolventes, causando problemas respiratórios nas po-
pulações e animais e perturbando o crescimento vegetal. 
O que, em zonas uraníferas como na área da Beira Serra, 
comporta um risco acrescido por serem poeiras radio-
activas.

8. SEGURA
Área: 311,3 km2

Distrito: Castelo Branco
Concelhos: Castelo Branco e Idanha-a-Nova
AC a menos de 3 km: Parque Natural Tejo Internacio-
nal; ZPE Tejo Internacional, Erges e Ponsul
Sobreposição com AC: Reserva da Biosfera Tejo-Tajo 
(311 km2, 7,3% da AC); Geoparque NaturTejo da Meseta 
Meridional (311 km2, 6,1% da AC)

Descrição: Segura é uma povoação portuguesa do mu-
nicípio de Idanha-a-Nova, com 74 km² de área e 176 ha-
bitantes. A Câmara de Idanha-a-Nova já em 2019 mani-
festou-se contra a possibilidade de prospeção e pesquisa 
de depósitos minerais no concelho por considerar que iria 
prejudicar a estratégia de desenvolvimento do município, 
que desde  fevereiro de 2018 integra a Rede Internacional 
das Bio-Regiões.

Figura 2 - Posicionamento das áreas de prospeção e pesquisa de Lítio face ao sistema nacional de áreas classificadas 
na região Centro  (Fonte: Relatório Ambiental Preliminar - PPP do lítio)
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Há também 3 projetos que vão ficar fora do concurso in-
ternacional e da Avaliação Ambiental Estratégica, uma 
vez que já contam com contratos de concessão8:

1. MINAS DE BARROSO — BOTICAS 
As Minas do Barroso podem ser consideradas o ponto 
nevrálgico de todo processo do início da corrida ao Lítio 
em Portugal. Não só por ser o processo mais avançado, 
como também porque poderá criar um padrão de deci-
são política do Governo na próxima década. E, para já, 
tem tudo para correr mal. Basta o Governo português 
fechar os olhos aos cerca de 170 pareceres negativos que 
foram enviados durante a fase de Consulta Pública do 
Estudo de Impacte Ambiental, quando diversas entida-
des e cidadãos alertaram para o impacto que o projecto 
poderá ter para espécies de risco, como o mexilhão do 
rio, a toupeira de água ou o lobo ibérico. As minas do 
Barroso terão uma área de 70 campos de futebol (542 
ha) que ficarão em pleno Sistema Agro-silvo-pastoril do 
Barroso, classificado como Património Agrícola Mundial 
da UNESCO. 

As associações locais, onde se destacam a Associação 
Povo e Natureza do Barroso, a Unidos em Defesa das Co-
vas do Barroso apresentaram pareceres independentes 
que reprovaram tecnicamente a ampliação  da mina em 
Covas do Barroso9, tendo o apoio da Câmara Municipal 
de Boticas nesta oposição ao projeto. Outros pareceres 
demonstraram que haverá impacto negativo na econo-
mia regional, colocando em causa mais de 250 produto-
res de mel e as suas 120 mil colmeias, e 300 produtores 
de carne barrosã. 

O promotor do projecto das Minas do Barroso, a Savan-
nah Resources, empresa sediada no UK, está fortemente 
empenhada em que o projecto corra bem. Promete um 
investimento de 110 milhões de euros num projecto que 
irá gerar 200 empregos diretos e entre 400 a 600 indire-
tos. As minas do Barroso servirão para produzir concen-
trado de espodumena, que tudo indica será refinado em 
Sines em parceria com a Galp. 

1.ª refinaria de Lítio da Europa em Portugal? 

A Savannah e a Galp, num consórcio com mais 15 en-
tidades, candidataram-se aos fundos previstos no Pla-
no de Recuperação e Resiliência (PRR) português para 
avançarem com uma refinaria de Lítio em Portugal. Sob 
o mote “Agenda CVB - Cadeia de Valor Baterias de Lítio 
em Portugal”, a proposta de 981 milhões de euros pas-
sou à 2.ª fase de avaliação e pretende criar em Portugal 

“um hub de lítio que abranja a totalidade da cadeia de 
valor das baterias de lítio, desde a extração, refinação, 
produção de cátodo, células, assemblagem de baterias e 
reciclagem de baterias”. Para avançar nesse objetivo de 
desenvolvimento da cadeia de valor do lítio em Portugal, 
a Galp anunciou a parceria com a empresa sueca North-
volt, que juntas prometem investir cerca de 700 milhões 
de euros no que se pretende ser a maior e mais susten-
tável fábrica de conversão de lítio da Europa, com uma 
capacidade de produção anual inicial de até 35.000 to-
neladas de hidróxido de lítio para baterias.

Cluster das baterias

Com a Savannah entre o grupo dos fundadores, foi cria-
do em junho de 2021 em Portugal, o Cluster das Baterias, 
denominado “BATpower”, com o objectivo de maximizar 
o potencial de Portugal em toda a cadeia de valor da ba-
teria em áreas como a refinação e reciclagem, fabrico de 
componentes, células, electrónica de controlo e baterias 
completas, aplicações, integração e certificação. A Galp 
e a Bosch são algumas das empresas que integram este 
cluster. Recentemente a Savannah anunciou ter entrado 
na primeira Associação Internacional do Lítio que estará 
sediada em Londres e compreenderá os maiores produ-
tores mundiais de Lítio.  

2. ARGEMELA — COVILHÃ E FUNDÃO 
Argemela está localizado entre os concelhos do Fundão e 
Covilhã e é mais um projeto que foi alvo de críticas de vá-
rios quadrantes com acusações de pouca transparência. 
Depois do Governo Português ter chumbado no início do 
ano o pedido de exploração por parte da empresa PANN, 
a empresa portuguesa que já é detentora de um contrato 
de prospecção e pesquisa recebeu a concessão de explo-
ração no início de novembro, antes mesmo de ter conclu-
ído a AIA.  A exploração pode durar de 10 a 15 anos e vai 
funcionar 16 horas por dia. A empresa pretende investir 
50 milhões de euros e promete gerar 120 empregos di-
retos. O Plano de Lavra refere que se espera extrair até 1 
milhão de toneladas por ano, gerando até 19 milhões de 
metros cúbicos de resíduos mineiros.

Nesta região mobilizou-se o Grupo de Preservação da 
Serra da Argemela, que tem organizado diversas mani-
festações para que o Governo ouça as suas preocupações 
com as consequências negativas que a mina teria em 
seus modos de vida e no ambiente. 

8 LNEG Policy Brief 2020
9 Parecer Minas do Barroso

3.  ROMANO — MONTALEGRE
Mais um projecto que começou mal e neste momento 
não se sabe como vai acabar ou começar. Em março de 
2021, o Governo Português decidiu não conceder a licen-
ça de exploração à empresa portuguesa Lusorecursos, 
alegando que esta tinha submetido um EIA “claramen-
te insuficiente”. No entanto, já em agosto, quando todos 
pensavam que o projecto estaria fechado, a Lusorecursos 
reformulou o EIA, obrigando a Agência Portuguesa de 
Ambiente a reavaliar o processo de concessão. A Câma-
ra de Montalegre tem tido uma posição neutra, tendo já 
referido que não será um bloqueio à exploração de lítio, 
e que espera que a refinação do lítio também possa acon-
tecer na região. A Lusorecursos, empresa que está a tra-
balhar em um projeto de 500 milhões de euros para ter 
a concessão da mina em Montalegre, esteve desde a sua 
criação envolta em polémica. A empresa foi criada 3 dias 
antes de ter assinado o contrato de prospecção da área 
de Montalegre e, já no meio do processo, o Secretário de 
Estado da Energia, João Galamba, foi forçado a explicar 
no Parlamento as razões de ter dado a concessão da ex-
ploração da futura mina de Lítio em Montalegre à Luso-
recursos sem concurso público. O Secretário de Estado 
explicou que o anterior Governo já se teria contratual-
mente comprometido com a Lusorecursos.

Em Montalegre nasceu o Movimento Não às Minas- 
Montalegre, que se opõe a que haja uma mina a céu aber-
to de lítio, assim como uma mina de volfrâmio. 

Lei das Minas - uma lei à medida de quem?
Na base da corrida ao Lítio em Portugal está o Decre-
to-Lei n.º 30/2021 aprovado em maio de 2021, deno-
minado “lei das minas”. A lei tem aspectos positivos, ao 
estabelecer uma maior transparência nos procedimentos 
administrativos, obrigando a que haja consultas públicas 
através do portal Participa.pt e a realização de sessões 
públicas com as populações de zonas afetadas. No entan-
to, o Governo português ignorou os apelos de diversas 
organizações que alertaram que a Lei falha na protecção 
de áreas protegidas, estipulando apenas que as minas 
devem ficar fora de áreas protegidas, áreas classifica-
das internacionalmente ou áreas de Rede Natura 2000 
“sempre que possível”, além de permitir que planos de 
ordenamento territorial sejam alterados para permitir as 
minas, possibilitar que contratos sejam assinados antes 
da aprovação dos EIA e não deixando claro que os pa-
receres dos municípios afetados devam ser vinculativos 
para todos os projetos de mineração. O Decreto-Lei foi 
recentemente discutido na Assembleia da República e 
foi aprovado um novo diploma legal com alterações à lei 
das minas10 que, felizmente, reverteu alguns dos proble-
mas citados. A nova legislação determina que as áreas 
de conservação devem ser retiradas das áreas propostas 
em projetos de mineração, além de definir que a conces-
são do direito de exploração só ocorre “desde que obti-
da uma decisão favorável ou favorável condicionada em 
sede de avaliação de impacte ambiental”.

10 Lei n.º 10/2022
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https://files.dre.pt/1s/2022/01/00800/0000300011.pdf
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A obtenção de lítio por meios convencionais tem o seu 
próprio custo ambiental, a quatro níveis: ar, água, solo e 
biodiversidade.

Entre os principais impactos conhecidos11, incluem-se a 
depleção de recursos não renováveis, a produção de re-
síduos de extração, poeiras e ruído, erosão, aquecimen-
to global / elevado consumo energético (transformação 
termoquímica a temperaturas próximas de 1000°C) e 
toxicidade ecológica, com elevados riscos de contami-
nação do ar, solo e recursos hídricos superficiais e sub-
terrâneos, devido à utilização de um grande volume de 
água (lavagens) à qual é adicionada um grande número 
de agentes de limpeza e produtos químicos.

Fase de Desativação: 

•	 Poluição gerada pelo desmantelamento e 
carregamento da Unidade Industrial

•	 Poeiras e gases de escape

•	 Contaminação de recursos hídricos

Impactos Ambientais da Extração de Lítio

 Fase de Construção: 

•	 Remoção de vegetação arbórea 

•	 Perda de habitat

•	 Degradação e fragmentação da paisagem

•	 Movimentações de terras (aterros e 
desaterros) 

•	 Poeiras e gases que modificarão a 
qualidade do ar

•	 Contaminação de recursos hídricos 

•	 Alteração dos sistemas de escoamento, 
resultante da construção de escombreiras

•	 Ruído das máquinas

•	 Perturbações sobre a fauna e flora

•	 Perda de espécies, incluindo das 
ameaçadas de extinção

•	 Introdução de espécies exóticas invasoras

Fase de Exploração: 

•	 Movimentações de terras (aterros e 
desaterros) 

•	 Compactação do solo 

•	 Utilização de grandes quantidades de 
água

•	 Removimento de vegetação arbórea ou 
arbustiva nos locais da extração mineira

•	 Poeiras e gases de escape

•	 Contaminação de recursos hídricos

•	 Alteração dos cursos de água, devido à 
criação de infraestruturas de apoio à 
exploração

•	 Drenagem Ácida das Minas que produz 
um líquido turvo com metais dissolvidos 

•	 Ruído das Máquinas

•	 Ruídos das explosões para partir rocha

•	 Perturbações sobre a fauna e flora

11 Devido a características geológicas, o lítio em Portugal necessita ser extraído de rochas em minas a céu aberto, diferentemente do lítio extraído em países sul-a-
mericanos, por exemplo, o que implica em impactos ambientais diferentes.



|  FILEIRA DO LÍTIO E BATERIAS EM PORTUGAL18  FILEIRA DO LÍTIO E BATERIAS EM PORTUGAL  | 19

Apesar de Portugal ter entrado com o pé esquerdo na corrida ao 
Lítio, a ANP|WWF considera que ainda é possível o País e o resto 
da Europa se tornarem uma referência de toda a cadeia de abaste-
cimento do lítio a nível mundial. A UE, através do Pacto Ecológico 
Europeu, deve liderar este processo de mineração responsável e 
acautelar que toda a cadeia de valor cumpre as melhores práticas 
internacionais em vez de assumir por defeito que as suas regras 
ambientais e sociais aplicáveis à mineração são melhores que fora 
da UE. Apesar de já existirem diversas movimentações da indús-
tria para se caminhar para uma autoregulação e uma autocertifi-
cação, a ANP|WWF considera que é fundamental por um lado os 
Estados-Membro da UE criarem mecanismos transparentes e par-
ticipados de atribuição das licenças de prospecção e concessão da 
mineração de Lítio, como também ao mesmo tempo devem criar 
processos de monitorização de certificação de qualidade ambien-
tal e social ao longo da cadeia de abastecimento do lítio. 

Mineração Responsável de Lítio: Recomendações 

A ANP|WWF, olhando para os primeiros passos 
que Portugal está a dar na criação de uma fileira 
do Lítio no País, recomenda o seguinte: 

1.	 Garantir que as atividades de prospecção e ex-
ploração de minérios não ocorram em áre-
as de conservação nem na sua proximidade, 
nem produzam efeitos negativos sobre estas.

2.	 É imprescindível que seja realizada nova Avalia-
ção Ambiental Estratégica para analisar não 
apenas os impactos da prospeção mas sim da explo-
ração de lítio de maneira integrada, com todos os 
blocos atualmente em questão. Esta visão integrada 
dos impactos não acontecerá se os projetos de explo-
ração forem analisados apenas no caso a caso, nos 
processos de AIA tradicionais.

3.	 Apresentação por parte do governo de um estudo 
que apresente a viabilidade económico-estraté-
gica da exploração de lítio em Portugal.

4.	 Estabelecer um diálogo com a sociedade, em 
especial as comunidades que serão atingidas, para 
esclarecimento de todas as etapas desde a prospe-
ção até a exploração e desativação, incluindo amplo 
debate sobre os objetivos desta atividade e seus im-
pactos.

5.	 As empresas mineiras devem ter uma “licença so-
cial para operar”, o que significa que as suas prá-
ticas comerciais e procedimentos operacionais têm 
aceitação por parte de seus empregados, partes inte-
ressadas, comunidade local, e público em geral.

6.	 Devem ser seguidos todos os passos administrativos, 
nomeadamente a Avaliação de Impacto Am-
biental antes da assinatura dos contratos de con-
cessão para qualquer projecto de mineração do Lítio 
em Portugal, e o cumprimento efetivo das medidas 
de mitigação dos impactos.

7.	 Transparência total de todos os projectos da Fi-
leira de Lítio em Portugal e respectivos processos 
administrativos, com acesso público facilitado a do-
cumentos e participação da sociedade civil nas fases 
críticas. 

8.	 Garantir que os instrumentos de gestão territorial, 
como por exemplo o plano diretor municipal, serão 
respeitados e não poderão ser alterados para 
permitir atividades de mineração.

9.	 Direcionar para um fundo os bens e direitos dos 
municípios em cujo território se venha a localizar a 
área concessionada, a ser gerido de forma parti-
cipativa com as comunidades e com o objetivo 
principal de melhorar as condições socioambientais 
locais. Este fundo não deve substituir medidas de 
minimização de impactos ambientais determinados 
em sede de AIA.

10.	 Todos os projetos de mineração de lítio devem ado-
tar a abordagem da hierarquia de mitigação e 
preverem planos de restauro da área, a serem 
implementados quando as atividades de mineração 
forem finalizadas.
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